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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume IV aborda diferentes aspectos relacionados à atuação 
da enfermagem nas diversas especialidades e áreas de atuação em saúde.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim como 
atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos citamos 
eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem no atendimento móvel 
de urgência, nefrologia, enfermagem clínica-cirurgia, saúde mental, dentre outras.

 Portanto, este volume IV é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A sangria ou flebotomia terapêutica 
é um procedimento similar à doação de sangue, 
que consiste na remoção de uma quantidade 
de sangue com a finalidade de tratamento 
em pacientes portadores de patologias que 
ocasionam excesso de hemácias e para remoção 
de produto metabólico tóxico ao organismo 
(sobrecarga de ferro). Objetivo: Relatar a 
atuação do enfermeiro na realização da sangria 
terapêutica em um Hospital Universitário do Rio 
Grande do Sul. Método: Trata-se de um relato 
de experiência de enfermeiras do Serviço de 
Hemoterapia (SHT) na realização da sangria 

terapêutica. Discussão: A sangria terapêutica 
é realizada por enfermeiro, mediante prescrição 
médica, é um procedimento simples, mas não 
isento de efeitos colaterais. Estes efeitos são 
semelhantes aos que podem ser apresentados 
na doação de sangue. Limitações do 
procedimento estão ligadas à rede venosa 
e à intolerância por parte dos pacientes. O 
enfermeiro que atua em hemoterapia, embasado 
na Resolução do COFEN 511/2016, está apto a 
planejar o procedimento, executar e atuar nas 
reações indesejadas da sangria terapêutica 
em conjunto com a equipe multiprofissional, 
contribuindo para a segurança do paciente 
e qualidade na assistência. Considerações 
Finais: A atuação na realização da sangria 
terapêutica, demonstra que o conhecimento 
científico do profissional reflete em uma 
assistência segura e de qualidade, que transmite 
confiança ao usuário do serviço. A escassez de 
estudos que abordem o papel do enfermeiro na 
sangria terapêutica, traz à tona a necessidade 
de incrementar a produção de conhecimento, 
acerca desta temática, entre as instituições de 
ensino e serviços especializados.
PALAVRAS-CHAVE: Sangria; flebotomia 
terapêutica; Enfermagem; Cuidados de 
enfermagem
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NURSE’S PERFORMANCE IN THERAPEUTIC PHLEBOTOMY

ABSTRACT: Bloodletting or Therapeutic phlebotomy is a procedure like blood 
donation, which consists in the removal of a blood amount for the purpose of treatment 
in patients with pathologies presenting red blood cells excess and for the removal 
of toxic metabolic products to the organism (iron overload). Objective: To report the 
nurse’s performance in therapeutic phlebotomy at a University Hospital in Rio Grande 
do Sul. Method: This is an experience report of nurses from the Hemotherapy Service 
(SHT) in performing therapeutic phlebotomy. Discussion: Therapeutic phlebotomy is 
performed by a nurse, by prescription, it is a simple procedure, but not without side 
effects. These effects are like those that may be presented in blood donation. Limitations 
of the procedure are associated to the venous network and patient intolerance. The 
nurse working in hemotherapy, based on Resolution COFEN 511/2016, can plan 
the procedure, perform and act on unwanted reactions of therapeutic phlebotomy in 
conjunction with the multidisciplinary team, contributing to patient safety and quality of 
care. Final Considerations: The performance in the accomplishment of the therapeutic 
phlebotomy demonstrates that the scientific knowledge of the professional reflects 
the safety and quality of the assistance, which transmits confidence to the service 
user. The scarcity of studies that address the role of nurses in therapeutic phlebotomy 
brings to light the need to increase the production of knowledge on this theme among 
educational institutions and specialized services.
KEYWORDS: Bloodletting; Therapeutic phlebotomy; Nursing; Nursing care

1 |  INTRODUÇÃO

A sangria, ou flebotomia terapêutica é um procedimento similar à doação 
de sangue, método paliativo simples e antigo que consiste na remoção de uma 
quantidade de sangue com a finalidade de controlar o aumento da viscosidade 
sanguínea e, assim, aliviar ou evitar alguns sinais e sintomas. A terapêutica 
é indicada para pacientes portadores de patologias que ocasionam excesso de 
hemácias (eritrocitoses) e para remoção de produto metabólico ou depósito tóxico 
ao organismo (sobrecarga de ferro) (ANGULO; PAPA; CARDOSO, 1999).

A remoção de sangue para fins terapêuticos tem sido praticada há vários milhares 
de anos, desde a antiguidade até os dias atuais. No passado, o procedimento de 
sangria podia ser realizado com diferentes técnicas: através de cortes, realizados 
com lancetas ou bisturis, e com auxílio de tigelas para coletar o sangue retirado; 
com aplicação de ventosas e até mesmo de sanguessugas (ASSI; BAZ, 2014). 

Existem relatos de que no século I a. C., a sangria era um procedimento 
comum para a cura de qualquer doença e inclusive utilizada em pessoas sadias 
com a finalidade de prevenir doenças (CAIXETA, 2008; ASSI; BAZ, 2014).
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Durante os séculos XVII e XVIII, o uso terapêutico de flebotomias atingiu o 
auge. Em 1799, o primeiro presidente dos Estados Unidos, George Washington, foi 
tratado com sangria para dor de garganta. Após abundante sangramento, sucumbiu 
aos efeitos da anemia e da desidratação, vindo a falecer (COOK et al, 2010; ASSI; 
BAZ, 2014). No entanto, a crença empírica da eficácia desse procedimento, persistiu 
até o século XX, quando chegou a ser considerado uma forma de charlatanismo 
(CAIXETA, 2008).

Com a evolução da ciência, houve o desenvolvimento de novas concepções 
de patologia e patogênese, as quais alteraram os fundamentos das aplicações de 
sangrias. Na medicina moderna, a flebotomia terapêutica é aceita cientificamente 
para o tratamento de três doenças crônicas: hemocromatose, policitemia vera e 
porfiria cutânea tarda (ZILIO; GROSS; LOPES, 2018).

Na atualidade, as sangrias podem ser realizadas em serviços de hemoterapia 
públicos e privados, por profissionais de enfermagem, embasados pela Resolução 
do COFEN 511/2016, que normatiza a atuação do enfermeiro em Hemoterapia. 
Estando estes, aptos a planejar o procedimento, executar e atuar nas reações 
indesejadas da sangria terapêutica em conjunto com a equipe de saúde, contribuindo 
para a segurança do paciente (COFEN, 2016).

Na busca bibliográfica, constata-se escassa produção científica sobre a 
temática. A maioria dos estudos estão relacionados às morbidades cuja indicação 
de tratamento é a remoção do sangue através de sangrias. A abordagem da atuação 
do enfermeiro neste ramo da hemoterapia ainda é pouco pesquisada. 

Diante disso, objetiva-se neste trabalho relatar a atuação do enfermeiro na 
realização da sangria terapêutica em um Hospital Universitário do Rio Grande do 
Sul.

2 |  MÉTODO

Trata-se de um relato de experiência, de enfermeiras de um Serviço de 
Hemoterapia (SHT), na realização da sangria terapêutica.

O cenário do estudo é um Hospital Universitário do Rio Grande do Sul, 
referência regional em saúde e atendimento pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
É credenciado na rede brasileira de hospitais sentinela e desempenha atividades 
voltadas para a Tecnovigilância, Farmacovigilância, Vigilância de Saneantes de Uso 
Hospitalar e Hemovigilância. 

A instituição é um hospital de ensino, com sua atenção voltada para o 
desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da assistência em saúde. 

O Serviço de Hemoterapia da instituição trata-se de uma Agência 
Transfusional, de acordo com a RDC 151/2001 que dispõe sobre os níveis de 
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complexidade dos Serviços de Hemoterapia. A Agência Transfusional tem como 
função armazenar sangue, hemocomponentes e hemoderivados; atender às 
demandas transfusionais, ambulatoriais e hospitalares; realizar exames imuno-
hematológicos pré-transfusionais; liberar e transportar os produtos sanguíneos para 
as transfusões; realizar investigações e notificações de incidentes relacionados às 
transfusões; realizar sangria e aférese terapêuticas. O suprimento de sangue e 
hemocomponentes é proveniente de um Hemocentro Regional.

A produção mensal, média, da agência transfusional é de 1.200 transfusões em 
pacientes internados e 150 transfusões em pacientes ambulatoriais. São realizados 
em torno de 45 procedimentos de aférese terapêutica por semestre. Em relação 
às sangrias terapêuticas, houve considerável aumento da frequência nos últimos 
2 anos, atualmente a média é de 198 procedimentos ao ano, sendo realizados 
prioritariamente em pacientes ambulatoriais e raras vezes em internados.

3 |  DISCUSSÃO

A sangria terapêutica é um procedimento realizado no Serviço de Hemoterapia, 
executado por um enfermeiro, mediante prescrição médica, seguindo os protocolos 
institucionais e a legislação vigente, sob acompanhamento de um médico. 

Os pacientes atendidos são provenientes dos ambulatórios do hospital, após 
consulta médica, na qual é definida a periodicidade, o volume de sangue a ser 
retirado e a duração do tratamento, baseado no diagnóstico clínico, nos valores dos 
exames laboratoriais (hematócrito, hemoglobina, ferritina sérica), nas condições 
clínicas do paciente e na resposta ao tratamento. 

Os principais diagnósticos clínicos, dos pacientes que buscam o Serviço de 
Hemoterapia, seguem as evidências científicas, e são:  hemocromatose, policitemia 
vera e porfiria cutânea tarda. Corroborando com os resultados dos estudos de Caixeta 
(2008) e de Zilio; Gross e Lopes (2018), a maior prevalência é de hemocromatose.  

O procedimento consiste na remoção do volume sanguíneo prescrito pelo 
médico assistente, que varia entre 400 e 600 ml, ou de 5 a 10mL/kg. Inicialmente, o 
paciente é orientado quanto ao procedimento e assina o Termo de Consentimento 
Informado. São seguidos os mesmos cuidados de enfermagem dispensados 
a doadores de sangue, tais como: assepsia; punção de veia calibrosa na fossa 
antecubital de um dos braços; utilização de bolsas de coleta duplas ou simples, 
descartáveis e estéreis; retirada do sangue por gravidade; controle do volume 
prescrito, a ser retirado, com uso de equipamento – balança ou homogeneizador; 
compressão do local após retirada da agulha de punção e curativo compressivo no 
local. Os sinais vitais são verificados antes e após o procedimento. 

A sangria é realizada com o paciente sentado em cadeira reclinável, ou 
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deitado, para evitar e facilitar o tratamento dos sinais e sintomas que resultam da 
hipovolemia transitória. O volume retirado pode ser reposto com solução fisiológica 
de cloreto de sódio à 0,9%, dependendo da clínica do paciente e à critério médico. 
O sangue retirado não é utilizado para transfusões. 

É um procedimento simples, seguro e de baixo custo, entretanto não isento de 
efeitos colaterais (ZILIO; GROSS; LOPES, 2018). Estes efeitos são semelhantes 
aos que podem ser apresentados na doação de sangue, contudo, por ser feita com 
mais frequência que uma doação voluntária, podem ocorrer sintomas relacionados 
principalmente à redução transitória do volume sanguíneo, entre eles hipotensão, 
palidez e tontura, ou de origem psicológica. É importante que o enfermeiro identifique 
precocemente os sintomas a fim de implementar o manejo adequado, a critério do 
médico do Serviço de Hemoterapia. As limitações do procedimento estão ligadas 
à dificuldade de rede venosa, à retirada lenta devido à hiperviscosidade, além da 
intolerância e resistência ao tratamento por parte dos pacientes.

Da mesma maneira que na doação voluntária de sangue, o paciente submetido 
a sangria terapêutica recebe orientações pré e pós-procedimento. Este é instruído 
a estar alimentado antes da flebotomia e aumentar a ingesta de líquidos, conduta 
que é importante para atenuar reações (HANSON; FRANCE, 2004). Após o término 
o paciente é aconselhado a evitar o fumo, ingestão de bebidas alcoólicas e esforço 
físico no dia do procedimento, além de manter adequada ingesta hídrica e alimentar.

A maioria dos pacientes são do sexo masculino, e estes são os que demonstram 
maior apreensão com a realização do procedimento. O medo e a insegurança 
são sentimentos presentes em todos os pacientes, especialmente no início do 
tratamento. Trata-se de uma situação inesperada pelo diagnóstico de uma patologia 
e a necessidade de um tratamento, apesar de muito difundido na antiguidade, 
pouco conhecido na atualidade. No entanto, os profissionais da enfermagem que 
atuam no serviço de hemoterapia priorizam uma assistência humanizada, utilizando 
comunicação eficaz, empatia e ética no relacionamento com o usuário. Esta 
conduta promove a interação entre equipe e paciente, é benéfica ao tratamento e 
proporciona confiança no serviço. O acolhimento ao paciente com responsabilidade 
e respeito à singularidade das necessidades humanas, é utilizado como estratégia 
para aumentar a sua satisfação e proporcionar maior segurança na execução do 
procedimento.

No atendimento ao paciente submetido a sangria terapêutica é imprescindível, 
ainda, agregar a eficiência técnica e o conhecimento científico do profissional para 
o sucesso do procedimento e controle dos sintomas decorrentes da patologia. Além 
de promover resultados diretos na qualidade e na segurança do paciente.



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 4 Capítulo 1 6

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na prática assistencial notam-se os benefícios proporcionados pela sangria 
terapêutica. O método é simples, mas capaz de controlar os sintomas e tratar 
patologias específicas. Demonstra, ainda, ser eficaz a longo prazo, aumentando a 
expectativa de vida, por reduzir os riscos, e melhorar a qualidade de vida.

O conhecimento técnico e científico do profissional, e o cuidado humanizado, 
dispensados pelo enfermeiro, durante o tratamento com sangrias terapêuticas, 
refletem em uma assistência segura e de qualidade, que transmite confiança ao 
usuário do serviço.  

Constata-se, ainda, a necessidade de incrementar a produção de conhecimento 
acerca desta temática, entre as instituições de ensino e os serviços especializados, 
haja vista a escassez de estudos que abordem o papel do enfermeiro na sangria 
terapêutica.
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